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Abstract  

Shear zones are recognized as important in housing 
economically viable mineral deposits as gold, silver, 
platinum, lead, copper, zinc, uranium, tin and fluorite 
(Mckinstry, 1948). The first studies already showed that 
(a) many of these structures acted as conduits of 
mineralizing fluids, or (b) were responsible for tectonic 
remobilization of preexisting mineral deposits. However, 
only in the last forty years has it been a better 
understanding of the genetic relationships between the 
concomitant development of shear and the migration of 
fluids (Sibson 1975, Kerrich et al., 1987). Sibson et al. 
(1987) have shown that the relationships between fluid 
migration and episodic seismic activity are of vital 
importance in the development of mineralized shear 
zones, cyclical process called seismic pumping (Sibson et 
al., 1975). 

Introduction 

 

 
                 Figura 01: área de estudo (Pereira 2018). 

Seguindo uma linha de pesquisa que se desenvolve no 
âmbito do Observatório Nacional (ON) se apresenta aqui 
os resultados de um levantamento de resistividade em 
uma área rural no município de São Gonçalo, interior do 
Rio de Janeiro - RJ. Em pesquisa anterior (Pereira, 2018) 
foi identificada uma estrutura de direção NE/SW com a 
interpretação de dados gravimétricos e magnetometricos. 

As anomalias geradas evidenciaram a presença de uma 
estrutura em subsuperfície, o que está sendo interpretado 
como a continuação de uma zona de cisalhamento, 
nomeada neste trabalho de Zona de Cisalhamento 
Fazenda Itaitindiba (ZCFI). 

                  Figura 02: linhas Resistividade.  

Com a interpretação dos dados de métodos potenciais 
pré-existentes bem como os dados de resistividade, se 
observa a presença de uma anomalia com caraterísticas 
de zona de cisalhamento e possivelmente um corpo 
intrusivo. 

Espera-se, com esse trabalho, a definição de uma 
metodologia que possa ser usada em diversas áreas com 
geologia correlata, para emprego em prospecção mineral. 

 

Method 

Conrad Schlumberger na França em 1913 (CONRAD 
apud COLLET, 1990) começou a utilizar levantamentos 
de eletrorresistividade, com base na engenharia elétrica. 
A partir das décadas de 50, 60 e 70, houve o 
desenvolvimento do método com aplicação em diferentes 
problemas geológicos, principalmente em pesquisa 
mineral (TITOV, 2004). 
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Recentemente, vários trabalhos mostraram que o método 
é útil para investigações hidrogeológicas e ambientais, 
além de possibilitar discriminações litológicas (TITOV, 
2004). 

No levantamento de eletrorresistividade, a corrente 
elétrica (I) é passada através de dois eletrodos para solo 
e a diferença de potencial (V) é medida através de um 
segundo par de eletrodos. A resistência medida é 
multiplicada por um fator de escala, que leva em conta o 
espaçamento entre os eletrodos, esta relação é 
conhecida como a resistividade aparente (equação 1). 

 
(1) 

𝜌 = resistividade elétrica (ohm.m) 

k = fator geométrico (m), que depende da geometria do 
arranjo de eletrodos 

V= diferença de potencial entre os eletrodos M e N (mV) 

I = intensidade de corrente que passa entre os eletrodos 
A e B (mA) 

Quando a medição é feita sobre uma superfície 
homogenea, a resistividade aparente é igual à 
resistividade verdadeira da terra. No entanto, quando a 
medida é feita em uma estrutura complexa (não 
homogenea), a resistividade aparente é uma média 
ponderada das resistividades dos diferentes tipos de 
rochas da sub-superfície. 

Neste trabalho, um algoritmo para inverter dados de 
resistividade é apresentado. O algoritmo combina as 
características da suavidade restrita, inversão com as 
economias computacionais que derivam de usar a 
atualização QN. A condução dos dados indicaram que o 
algoritmo tem as seguintes características: é 
consideravelmente mais rápido do que a inversão Occam 
para um tamanho típico do conjunto de dados. O fato de 
que é preciso um mais 1-3 iterações é uma compensação 
mais do que aceitável considerando a economia 
computacional que envolve.  

Em todos os casos testados, produziu resultados 
semelhantes à Inversão Occam e, em geral, compreende 
todas as vantagens e limitações da inversão Occam. 
Estes são estabilidade, robustez ao ruído e inversão com 
características definidas pelo usuário. 

No estudo realizado foram feitas um total de 4 linhas com 
diferentes arranjos, Dipo-dipolo, Werner e Schlumberger 
os dados aqui apresentados serão os de Dipolo-dipolo 
por apresentarem um melhor imagiamento em 
profundidade o que seria o objetivo do estudo.  

O equipamento utilizado na aquisição dos dados foi o 
SuperSting R8 da AGI™ e para o processamento e 
produção dos modelos sintéticos foi o software 
EarthImager 2D e 3D. 

 

 

Examples 

 
A partir dos dados de (Perreira, 2018) adquiridos com o 
uso de Magtometria terrestre foi possível identificar 
anomalia na área de estudo. 
 

 
 
       Figura 03: Mapa de Residual MAG (Pereira, 2018) 

 

 
 Figura 04: Modelo MAG da zona de cisalhamento (Pereira, 

2018) 
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Results 

 
                          Figura 05: Modelo Sintético. 

 
 Figura 06: Modelo de Resistividade invertida (Pereira, 2018) 

 

 
                     Figura 07: Linha 01 Resistividade. 

 
 Figura 08: Linha 02 Resistividade. 

 

 
Figura 09: Linha 02 Resistividade. 

 

 
 Figura 10: Dados resistividade e curva Mag 

 

 
 Figura 11: Modelo das linhas de resistividade. 
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Conclusions 

A área de estudo possui resistividade moderada com 
continuidade lateral que marca a diferença de litológia. O 
material é magnético, a alimentação dessa zona possui 
raiz como mostrado em (Perreira, 2018), mas em virtude 
do espaçamento que era de 5 metros a profundidade 
alcançada era pequena, dessa maneira a inversão 
mostra, com precisão, o topo da zona de cisalhamento. 
Mas, os dados de MAG terrestre mostra  uma 
continuidade lateral e também em profundidade. 
A conclusão dos dados correlacionados com a 
resistividade é que, com outras metodologias, haveria a 
possibilidade de cada uma mostra um horizonte diferente, 
mas que contribui para o entendimento da zona de 
cisalhamento do estudo. 
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